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APRESENTAÇÃO

Ao estudar e escrever sobre arquitetura nos deparamos com um universo que vai 
além da ciência, essa realidade abrange acima de tudo o social, uma vez que a arquitetura 
é feita para o homem exercer seu direito ao espaço, da maneira mais confortável possível. 
O conceito do que é exatamente esse conforto muda significativamente com o passar 
dos tempos. Novas realidades, novos contextos, novas tecnologias, enfim, uma nova 
sociedade que exige transformações no seu espaço de viver. 

Algumas dessas transformações acontecem pela necessidade humana, outras, cada 
vez mais evidentes, pela necessidade ambiental. Um planeta que precisa ser habitado 
com consciência, de que nossas ações sobre o espaço possuem consequências diretas 
sobre nosso dia a dia. Esta discussão é necessária e urgente, nossos modos de construir, 
de ocupar devem estar em consonância com o que o meio tem a nos oferecer, sem 
prejuízo para as futuras gerações.

As discussões sobre essa sustentabilidade vão desde o destino e uso das edificações 
mais antigas, que são parte de nosso patrimônio e são também produto que pode gerar 
impactos ambientais negativos se não bem utilizados; do desaparecimento ou a luta pela 
manutenção da arquitetura vernacular, que respeita o meio ambiente, à aplicação de 
novas tecnologias em prol de construções social e ecologicamente corretas.

Não ficam de fora as abordagens urbanas: da cidade viva, democrática, sustentável, 
mais preocupada com o bem estar do cidadão, dos seus espaços de vivência, de 
permanência e a forma como essas relações se instalam e se concretizam, com novas 
visões do urbano.

Para tratar dessas e outras tantas questões este livro foi dividido em dois volumes, 
tendo o primeiro o foco na arquitetura, no espaço construído e o segundo no urbano, nos 
grandes espaços de viver, na malha que recebe a arquitetura.

No primeiro volume um percurso que se inicia na história, nos espaços já vividos. 
Na sequência abordam as questões tão pertinentes da sustentabilidade, para finalizar 
apresentando novas formas de produzir esse espaço e seus elementos, com qualidade e 
atendendo a nova realidade que vivemos.

No segundo volume os espaços verdes, áreas públicas, iniciam o livro, que passa 
por discussões acerca de espaços já consolidados e suas transformações, pela discussão 
sobre a morfologia urbana e de estratégias possíveis de intervenção nesses espaços, 
também em busca da sustentabilidade ambiental e social.

Todas as discussões acabam por abordar, na sua essência o fazer com qualidade, 
com respeito, com consciência, essa deve ser a premissa de qualquer estudo que envolva 
a arquitetura e os espaços do viver.

Jeanine Mafra Migliorini



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1........................................................................................................................... 1
CONSERVAÇÃO E PATRIMÔNIO INDUSTRIAL: DOIS EXEMPLOS, DUAS REALIDADES

Ronaldo André Rodrigues da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.9542022071

CAPÍTULO 2......................................................................................................................... 19
METODOLOGIAS DE INTERVENÇÃO NOS FORROS DE ESTUQUE ORNAMENTAIS DO SÉCULO XIX DO 
RIO DE JANEIRO

Teresa Cristina Menezes de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.9542022072

CAPÍTULO 3......................................................................................................................... 33
O PATRIMÔNIO MODERNO DE EIXO HISTÓRICO DE SANTO AMARO, SÃO PAULO

Maria Augusta Justi Pisani
Luciana Monzillo de Oliveira
Erika Ciconelli de Figueiredo Risso
Isabella Silva de Serro Azul
DOI 10.22533/at.ed.9542022073

CAPÍTULO 4......................................................................................................................... 49
O BAIRRO DO MORUMBi: UM SUBURBIO-JARDIM PAULISTANO E SUA ARQUITETURA MODERNA

Rafaella Winarski Volpe
José Geraldo Simões Júnior
DOI 10.22533/at.ed.9542022074

CAPÍTULO 5......................................................................................................................... 67
HÁBITOS DE VIVIR Y CONSTRUIR DE LOS PUEBLOS INDÍGENAS CHIQUITANOS DEL DEPARTAMENTO 
DE SANTA CRUZ, BOLíVIA

Roger Adolfo Hoyos Ramallo
Miriam Chugar
DOI 10.22533/at.ed.9542022075

CAPÍTULO 6......................................................................................................................... 80
RÉQUIEM PARA LA VIVIENDA TRADICIONAL EN LA AMAZONÍA NORTE DE BOLIVIA

Álvaro Eduardo Balderrama Guzmán 
DOI 10.22533/at.ed.9542022076

CAPÍTULO 7....................................................................................................................... 101
ARQUITETURA, CINEMA E SOCIEDADE: O CINEMA DE RUA

Isabella Novais Faria 
DOI 10.22533/at.ed.9542022077

CAPÍTULO 8....................................................................................................................... 117
REPRESENTAÇÕES DAS CASAS GÊMEAS POR TECNOLOGIAS DE FABRICAÇÃO DIGITAL: UMA 
CONTRIBUIÇÃO PARA O ACERVO TÁTIL DO ENTORNO DA PRAÇA CEL PEDRO OSÓRIO, PELOTAS 

Lívia Marques Boyle
Anelize Souza Teixeira
Eduarda Galho dos Santos
Igor Corrêa Knorr
Karine Chalmes Braga



SUMÁRIO

Adriane Borda Almeida da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.9542022078

CAPÍTULO 9....................................................................................................................... 124
A INVESTIGAÇÃO EM ARQUITETURA A PARTIR DE ANÁLISES GRÁFICAS: UM ENSAIO DE REVISÃO 
SISTEMÁTICA

Sandro Martinez Conceição
Adriane Borda Almeida da Silva
Janice de Freitas Pires
DOI 10.22533/at.ed.9542022079

CAPÍTULO 10..................................................................................................................... 141
A VEGETAÇÃO COMO SUPORTE PARA O DESENVOLVIMENTO INFANTIL EM ABRIGOS INSTITUCIONAIS 

Bárbara Terra Queiroz 
DOI 10.22533/at.ed.95420220710

CAPÍTULO 11..................................................................................................................... 151
RECREATING THE EARTH: MOVING MOUNTAINS AND IMAGINED TOPOGRAPHIES IN CONTEMPORARY 
ARCHITECTURE

Catarina Vitorino
DOI 10.22533/at.ed.95420220711

CAPÍTULO 12..................................................................................................................... 160
A APLICAÇÃO DO BAMBU NA ARQUITETURA CONTEMPORÂNEA E O RESGATE DO VERNACULAR

Beatriz Emi Ueda
Celia Regina Moretti Meirelles
DOI 10.22533/at.ed.95420220712

CAPÍTULO 13..................................................................................................................... 174
ARQUITETURA SUSTENTÁVEL: UMA INTEGRAÇÃO ENTRE MEIO AMBIENTE, PROJETO E PROCESSO 
CRIATIVO EM UMA EXPERIÊNCIA DE PESQUISA E EXTENSÃO NO IFPB – CAMPUS PATOS

João Paulo da Silva 
Marcos Michael Gonçalves Ferreira 
DOI 10.22533/at.ed.95420220713

CAPÍTULO 14..................................................................................................................... 188
CERTIFICADO DE EFICIENCIA ENERGÉTICA INTEGRAL DE EDIFICIOS EN ETAPA POST-OCUPACIÓN. 
EL USUARIO-HABITANTE COMO DIMENSIÓN DE ANÁLISIS

Alción Alonso Frank
DOI 10.22533/at.ed.95420220714

CAPÍTULO 15..................................................................................................................... 204
PROJETO ARQUITETÔNICO PASSIVO COMO ESTRATÉGIA DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA EM 
EDIFICAÇÃO COMERCIAL

Marcos Vinícius de Lima
Thaísa Leal da Silva
Lauro André Ribeiro
DOI 10.22533/at.ed.95420220715

CAPÍTULO 16..................................................................................................................... 216
CERTIFICAÇÕES EDIFÍCIO ENERGIA ZERO NO BRASIL 

Pamella Kahn 
DOI 10.22533/at.ed.95420220716



SUMÁRIO

CAPÍTULO 17..................................................................................................................... 228
SUSTENTABILIDADE E QUALIDADE AMBIENTAL DE PROJETOS CORPORATIVOS EM FORTALEZA-CE

Adriana Castelo Branco Ponte de Araujo
Cibele de Oliveira Parreiras Gomes 
Roberta Aguiar Tomaz
DOI 10.22533/at.ed.95420220717

CAPÍTULO 18..................................................................................................................... 243
DESMISTIFICANDO O CO-LIVING: UMA NOVA FORMA DE ENTENDER A HABITAÇÃO

João Ricardo Freire de Morais Machado
Maisa Fernandes Dutra Veloso
DOI 10.22533/at.ed.95420220718

CAPÍTULO 19..................................................................................................................... 255
ANÁLISE FORMAL E PERCEPTIVA DE ELEMENTOS VAZADOS PARA ILUMINAÇÃO NATURAL

Laralys Monteiro
Wilson Flório
DOI 10.22533/at.ed.95420220719

SOBRE A ORGANIZADORA.............................................................................................. 272

ÍNDICE REMISSIVO........................................................................................................... 273



 
Arquitetura e Urbanismo: Abordagem Abrangente e Polivalente Capítulo 5 67

Data de aceite: 05/07/2020

HÁBITOS DE VIVIR Y CONSTRUIR DE LOS PUEBLOS 
INDÍGENAS CHIQUITANOS DEL DEPARTAMENTO DE 

SANTA CRUZ, BOLÍVIA

CAPÍTULO 5
doi

Fecha de envío: 16/04/2020

Roger Adolfo Hoyos Ramallo
Arquitecto, maestrante de Arquitectura 

Bioclimática y Cooperación Internacional del IL3 
Universidad de Barcelona

Santa Cruz, Bolivia

Miriam Chugar
Docente, Investigadora de Arquitectura de la 

Universidad Católica Boliviana 
Santa Cruz, Bolivia

http://lattes.cnpq.br/9824054041524235

RESUMEN: El presente artículo tiene como 
objetivo analizar las formas de vivir y construir 
de los pueblos indígenas chiquitanos desde sus 
orígenes y las transformaciones que se fueron 
suscitando a través del tiempo. El estudio 
de caso fue realizado en las Comunidades 
de San Antonio de Lomerio y Quituquiña. La 
metodología se fundamenta en el método de 
observación y análisis del recorte en estudio. El 
trabajo fue desarrollado a través de la revisión 
bibliográfica, de fuentes primarias y secundarias, 
para identificar aspectos históricos, y de 
observación directa para entender las formas 

1 GT: Hábitos de morar y de construir en el contexto Latino-americano.

de apropiación del espacio. Posteriormente fue 
realizado un diagnóstico de las informaciones 
obtenidas. Concluimos entendiendo que los 
pueblos chiquitanos estuvieron sujetos a 
cambios en sus formas de vivir y construir, a 
partir del periodo colonial, con la llegada de los 
jesuitas, pero supieron mantener y conservar 
la esencia de su cultura, que hoy en día es de 
mucho valor.
PALABRAS-CLAVE: Pueblos indígenas, 
Chiquitanos, vivienda.

HABITS OF LIVING AND BUILDING OF THE 

CHIQUITANOS INDIGENOUS PEOPLES 

FROM SANTA CRUZ DEPARTMENT, 

BOLIVIA1

ABSTRACT: The present article aims to 
analyze the ways of living and building of the 
Chiquitanos indigenous peoples from their 
origins and the transformations that have arisen 
over the time. The case study was executed 
in the communities of San José Obrero and 
Quituquiña. The methodology is based on the 
observation method and analysis of the object 
of study. The work was carried out through 
the bibliographic revision, from primary and 
secondary sources, to identify historical aspects 

http://lattes.cnpq.br/9824054041524235
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and direct observation to understand the forms of appropriation of space. Subsequently a 
diagnosis of the obtained images was made. We conclude that the Chiquitanos peoples were 
liable to changes in their way of living and building, from the colonial period, with the arrival of 
the Jesuits, but they knew how to maintain and preserve the essence of their culture, which 
is a great value today.
KEYWORDS: Indigenous peoples, Chiquitanos, housing.

1 | 	INTRODUCCIÓN

El verdadero nombre de los indígenas chiquitanos era tovasicoci, sin embargo los 
guaraní-hablantes de la región les denominaban de “tapuy-miri”, “miri” significa “chiquito” 
en guaraní, de esa forma los primeros habitantes cruceños2 adoptaron ese término para 
llamarlos a este grupo minoritario de indígenas. El término “chiquitano” es la forma actual 
del nombre “chiquito”, el que era utilizado durante la Colonia.

Los indígenas chiquitanos habitaban territorios localizados en el centro del 
departamento de Santa Cruz, donde fue fundada la primera ciudad de Santa Cruz de la 
Sierra, es decir que los “tapuy-miri” no estaban asentados en la actual provincia Chiquitos, 
vivían cerca a estas tierras. (COMBÉS, apud CASANOVA, 2010).

Los chiquitos eran enemigos de los primeros habitantes cruceños, al extremo que 
sostuvieron con éxito una cruenta batalla en contra de su fundador, haciéndose temibles, 
ante los españoles como para otros grupos de indígenas. Existe poca información sobre 
su cultura, porque no fueron reducidos por los primeros conquistadores. Probablemente 
fueron semi-nómadas, se sabe que desarrollaban actividades de caza y la producción 
agrícola para su subsistencia.

Al igual que los demás indígenas de la región, los chiquitos estuvieron expuestos a 
las cacerías de esclavos por los cruceños y de los cazadores de esclavos brasileños. Esa 
situación impulso al pedido de auxilio a los padres jesuitas que fueron llegando a partir 
de 1675. Los jesuitas fueron fundando varios pueblos, para evangelizar. “El fundar cada 
pueblo significaba la unión de varias comunidades, cada una de las cuales contaba con 
sus propias autoridades, idioma y religión”. (RUÍZ, 1998).

La primera misión jesuítica fundada en la Chiquitanía fue San Javier, en 1960, 
posteriormente fueron fundadas: San Rafael (1695), San José (1697), San Juan de 
Bautista (1699), Concepción de la Virgen María (1709), San Miguel (1721), San Ignacio 
(1748), Santiago (1754), Santa Ana (1755) y Santo Corazón de Jesús en 1760, marcando 
el inicio de casi un siglo de evangelización.

Las misiones jesuíticas lograron que los chiquitanos adoptasen nuevas formas de 
trabajo a partir de la implementación de oficios artesanales, la agricultura y la ganadería. 
La unificación lingüística en las reducciones y la construcción de una cultura chiquitana 

2 Gentilicio del habitante nacido en la ciudad de Santa Cruz de la Sierra.
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casi homogénea aún permanece, imponiendo como lengua única uno de los dialectos 
chiquitos, conocido como bésiro.

Cuando fueron expulsados los jesuitas, gran parte de la sociedad chiquitana ya estaba 
consolidada, sin embargo, muchos pobladores huyeron del pueblo buscando su origen y 
su propia historia. La política misional de la etapa post-jesuítica se limitó a conservar los 
diez pueblos que ya estaban formados. En 1768 la población llegaba a 19.981 habitantes 
aproximadamente. En 1830 la población disminuyó a 15.316 habitantes, el descenso de 
la población probablemente se debe a las epidemias y el hambre de los últimos años del 
gobierno, además de los continuos enfrentamientos por la independencia.

En la década de los 30 del s. XX, se originó un avasallamiento de los territorios 
chiquitanos por empresarios y pobladores cruceños, desplazando a la población chiquitana 
y dejándolos en condiciones de trabajadores o pongos3. En 1952 con la promulgación de la 
Ley de la Reforma Agraria, la cual otorgaba porciones de tierras a indígenas y campesino 
para su subsistencia, bajo el lema “la tierra es de quien la trabaja”, dicho beneficio no llego 
a los pueblos indígenas del oriente boliviano. Recién en 1980, con la constitución de la 
CIDOB4, se inició un proceso de reivindicación de los derechos de los pueblos indígenas 
del oriente boliviano.

Actualmente el pueblo chiquitano está representado por la Organización Indígena 
Chiquitana (OICH), conformado con doce asociaciones de cabildos y organizaciones 
afiliadas. Sus autoridades son los caciques y su organización política es el cabildo, 
instancia de origen colonial, este sistema aún se mantiene en algunas comunidades. Los 
caciques responden a la autoridad del alcalde político, pero también cumplen la función 
comunal en la administración de la justicia.

La economía del pueblo chiquitanos siempre fue de subsistencia, a través de 
pequeños cultivos, la caza y la pesca para el autoconsumo. Su forma de cultivo es 
mediante el chaqueo, el mismo que consiste en el corte de arbustos y su posterior quema, 
luego siembran maíz, maní, arroz, yuca, frejol, plátano, camote, caña de azúcar, café y 
algunas hortalizas. La ganadería en pequeña escala, también recolectan miel y productos 
vegetales silvestres. 

En la actualidad aprovechan los bosques por sus recursos de madera, palmeras, 
plantas medicinales, plantas utilizadas como tinte de sus tejidos, madera de construcción 
para sus viviendas, combustible, flores, hojas para mate y té, etc. Esta explotación de 
los recursos naturales se ve regulada por la relación que tienen con la naturaleza y el 
respeto hacia ella. De acuerdo a sus creencias, seres sobrenaturales como el jichi5 son 
los responsables de proteger la flora, la fauna y el aprovisionamiento de agua.

Los roles de trabajo tanto de las mujeres como de los hombres están bien delimitados, 

3 Indígena que sirve en una finca a cambio del permiso del propietario para sembrar una porción de tierra.
4 Central de Pueblos y Comunidades Indígenas del Oriente Boliviano (Chiquitanos, ayoreos, guarayos, guaranís).
5 Ser mitológico de los pueblos indígenas de tierras bajas de Bolivia.
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los hombres trabajan en el chaco y las mujeres se dedican a la artesanía6 y labores 
domésticas, en ocasiones, acompañan a su pareja al chaco para ayudar a, sembrar, 
cosechar o hacer limpieza, ellas recogen la leña para el fuego de la cocina y el agua 
para el uso de la familia. Antiguamente los caciques podían tener más de una esposa, 
actualmente aún se puede ver familias extensas.

2 | 	LOCALIZACIÓN GEOGRÁFICA

El pueblo chiquitano se encuentran asentados en las llanuras cubiertas de pastos, 
suelos rocosos (granito, cuarzo) y bosques, a 600 msnm, en el territorio de la Gran 
Chiquitanía, del departamento de Santa Cruz, Bolivia. Limita al Norte con el departamento 
del Beni, al Sur con la provincia Cordillera y la República del Paraguay, al Este con la 
República del Brasil y al Oeste con las provincias Guarayos y los valles meso-térmicos. 
Presenta un clima templado a cálido, con vientos predominantes del Norte. Según el 
Instituto Nacional de Estadística (INE, 2012), cuenta con 145.653 habitantes. (PDHVS-
GDB, 2014: 10).

Figura 01: Localización de la región chiquitana en el departamento de Santa Cruz
Fuente: Elaborado en base a https://www.google.com/search?q=mapas+de+bolivia

3 | 	OBJETIVOS

El presente artículo tiene como objetivo analizar las formas de vivir y construir del 
pueblo indígena chiquitano, del departamento de Santa Cruz, Bolivia, con el propósito de 
conocer la tipología de vivienda y sus técnicas constructivas ancestrales, como parte del 
patrimonio histórico de la región. 

6 En tejidos.

https://www.google.com/search?q=mapas+de+bolivia
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4 | 	METODOLOGÍA

La metodología se fundamenta en el método de observación y análisis del recorte 
en estudio. El trabajo fue desarrollado en dos fases: de observación directa, realizada 
a partir del levantamiento de campo de dos estudios de caso, las Comunidades de 
San Antonio de Lomerio y Quituquiña; y observación indirecta realizada a través de la 
investigación bibliográfica para identificar los aspectos históricos. Fueron realizadas 
visitas de observación, levantamiento físico y registro fotográfico, además de verificar 
los aspectos relativos a la apropiación de los espacios. Posteriormente, fue realizado la 
sistematización y el análisis del contenido de las informaciones obtenidas.

5 | 	EVOLUCIÓN HISTÓRICA

5.1 Periodo Pre-misional

El memorial del Procurador General Padre Burgés, enviado al Rey el año 1702, 
indicaba lo siguiente:

Sus cabañas son de paja, hecha a manera de hornos: su puerta es tan pequeña, y baja, 
que no se puede entrar por ella sino arrastrándose sobre el suelo; y por eso los españoles 
los han llamado Chiquitos. Dicen, que sus puertas se hacen tan bajas, para liberarse 
de los mosquitos, que los incomodan mucho en el tiempo de las lluvias. (QUEREJAZU, 
1995: 514).

Mientras que el Padre Fernández, en su historia de Chiquitos de 1726, decía:

Viven pocos juntos, como República sin cabeza, en que cada uno es señor de sí mismo, 
y por cualquier ligero disgusto, se aparta unos de otros. Las casas no son más que unas 
cabañas de paja dentro de los bosques, una junta a otra, sin algún orden, o distinción 
(…). (QUEREJAZU, 1995: 516). 

El Padre Eder (1727-1772), al respecto de la vivienda explicaba que su tipología de 
vivienda se basaba en una planta circular de 4 a 5 varas de diámetro, aproximadamente 
4 m; con cubierta en forma de cúpula del mismo largo que su ancho, al lado se ubicaba 
una cocina de planta cuadrada de menor altura; con una estructura de postes de madera 
enterrados, con tabiques y vigas; con cubierta de hierba atada a palos, al igual que su 
puerta, mientras que sus paredes recubiertas en barro, llegaban a una vara de altura o 
0,835m. 

En la casa vivían familias constituidas con hasta doce personas. Cuando los jóvenes 
llegaban a la edad de catorce a quince años, no podían vivir más en la choza de sus 
padres, eran trasladados a casas más grandes de la misma tipología, construidos con 
maderas más gruesas para sostenerlas.
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Figura 02: Tipología De Vivienda - Periodo Pre-Misional
Fuente: Reproducido de Quejerazu, 1995

Sus creencias se basaban en los “jichis”, los cuales vigilaban para que el hombre 
no destruya su propio medio ambiente. Sus festividades, eran realizadas con música y 
bailes. Su repertorio musical respondía a severos ritos que honraban a personajes divinos 
y también humanos. (QUEREJAZU, 1995: 666).

5.2 Periodo Misional

Según Fabiola Rodríguez, H. (s/año), con referencia de la llegada de los españoles a 
la región, “inicialmente los Jesuitas fueron ganando la confianza de los indios por medio de 
presentes, como comida, vestido, etc. Una vez ganada la confianza comienza el proceso 
de evangelización”. Para los misioneros significaba un gran desafío construir una ciudad 
misional en medio de la nada, “construyeron inicialmente su vivienda y la iglesia con barro, 
madera y paja, materiales tradicionales con los que los indios construían sus habitáculos”. 
(RODRÍGUEZ, s/año: 4).

Durante el siglo XVI, con la llegada de los evangelizadores se originan Los primeros 
contactos con la etnia chiquitana. Cada misión estaba conformada por los jesuitas, diferentes 
pueblos indígenas, denominados también “parcialidades”, caciques y autoridades. 

a) Trazado Urbano
El trazado urbano estaba conformada en manzanas alargadas que ocupaban tres 

frentes de la plaza, estratificados según su aproximación a la plaza, primero estaban los 
jueces del cabildo y después los demás indígenas. Espacialmente, las viviendas estaban 
separadas entre sí por unos 60 pasos para evitar peligros de incendio, y los edificios 
considerados por los jesuitas importantes como la iglesia, salud y educación, estaban 
sectorizados, además de la plaza, que cumplía la función de centro cívico religioso. 
(RODRÍGUEZ, s/año: 9). El pueblo se situaba alrededor de la plaza central, en torno a la 
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cual estaban localizados entre otros edificios importantes las casas de indios, el templo y 
el cabildo indígena7.

El conjunto religioso, estaba conformado por una pequeña capilla denominada 
“Betania”, que se conecta con la plaza, encontrándose con la cruz central en la misma 
dirección del patio principal de la Iglesia. (QUEREJAZU, 1995: 517). Se trataba de una 
capilla abierta, dispuestas para velar a los difuntos. Para Hans Roth (s/fecha), estas 
constituyen “el punto extremo del eje regulador que termina pasando por el centro de la 
plaza”, utilizadas como punto iniciativo de la procesión del Domingo de Ramos. (Roth, s/
fecha).

Figura 03: Trazado Urbano Misional
Fuente: Hoyos, Reproducido de Quejerazu, 1995

Cada familia ocupaba una habitación, las viviendas estaban en fileras agrupadas de 
7 a 12 unidades. Se pueden contar ocho líneas paralelas de casas, con espacios comunes 
en ambos lados de las viviendas, sin cercados. Según Querejazu (1995), esas casas 
representan las “manzanas alargadas, dispuestas en calles longitudinales” (QUEREJAZU, 
1995: 514).

La cultura chiquitana está estrechamente ligada con la estructura urbana de la 
misión a partir de dos ejes que dividen el área urbana: uno longitudinal y otro transversal. 
Entre ambos delimitan un espacio sagrado o religioso, y otro donde generalmente se 
concentraba la población. En el centro se encontraba la plaza con una capilla, como 
acceso principal al pueblo (CASANOVA apud APCOB, 2006).

7 Agrupaba a los diferentes servidores del pueblo como su corregidor, cacique, alférez, fiscal, entre otros.
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Figura 04: Vista de La Plaza, San José Obrero
Fuente: Hoyos, 2017

b) Arquitectura Religiosa
Las iglesias eran construidas con estructura de madera, y muros de piedra de 

simple cerramiento, con columnas destacadas por sus expresivos tratamientos, de tipo 
salomónico y la presencia masiva de la pintura mural. En otros templos se utilizaron 
materiales propios del lugar, como la cal, ladrillo y piedra, consecuentemente se fueron 
modificando las concepciones espaciales y las posibilidades expresivas de la arquitectura 
jesuítica de la región.

c) Tipología de vivienda
La vivienda original era configurada en fileras de casas con galería, muy usual en 

los pueblos indígenas de la región paraguaya y del oriente boliviano. La vivienda misional 
chiquitana presenta dos tipologías: vivienda con doble corredor y vivienda con punilla.

6 | 	ESTUDIOS DE CASOS

El estudio de casos fue realizado en las comunidades de San José Obrero, localizado 
en el Municipio de San Antonio de Lomerío y Quituquiña, localizado en el Municipio de 
San José de Chiquitos.

Figura 05: Localización de Las Comunidades En La Región Chiquitana
Fuente: Elaborado En Base A Https://Www.google.com/Search?Q=Mapas+De+Bolivia

https://www.google.com/search?q=mapas+de+bolivia
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6.1 Comunidad San José Obrero

En la Comunidad de San José Obrero fueron asentados etnias nativas Monkox 
Chiquitano. Es una de las pocas comunidades chiquitanas que aún mantiene la tipología 
de vivienda con punilla. Presenta planta rectangular de 6 x 4 m, y 4,5 a 5,5 m. de alto, con 
una puerta lateral bajo el alero, cerramientos de aproximadamente 1 vara de alto, es decir 
0,835m que bordean la punilla o atrio. En la actualidad la cocina y letrina se encuentran 
separadas de la vivienda, por seguridad. Antiguamente se preparaba la comida dentro de 
la vivienda, y el humo del fuego combatía las moscas, mosquitas, vinchucas y reptiles. 
(QUEREJAZU, 1995).

Esta tipología de vivienda, mantiene relación con la punilla o atrio de la iglesia 
misional. Existen viviendas de una punilla en uno de los lados, o viviendas con dos punillas 
en ambos lados de la habitación, de acuerdo con en algunos autores algunas viviendas 
presentaban la punilla en la parte central de la vivienda, dando acceso a dos cuartos, uno 
a cada lado. La punilla, es un espacio utilizado como, cocina, comedor, o área de estar.

Figura 06: Tipología de Vivienda Con Punilla
Fuente: Hoyos, Reproducido de Algarañaz, 2010

Figura 07: Vivienda Con Punilla
Fuente: Hoyos, 2017
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La habitación no tenía muebles, era utilizado para realizar diferentes actividades 
durante el día, como sentarse y trabajar; los utensilios, la ropa y las herramientas eran 
colgados en el techo. En la columna central y una esquina de las paredes, colgaban la 
hamaca para dormir por la noche. (QUEREJAZU, 1995, 517).

6.2 Comunidad de Quituquiña

En la comunidad de Quituquiña las viviendas estaban constituidas en hileras de 
cinco o diez habitaciones, una para cada familia. Esta tipología era sencilla, de forma 
rectangular, de siete u ocho varas de alto, aproximadamente 6,25 m, con doble corredor 
y cubierta a dos aguas, con caídas a cada lado de las punillas. 

Figura 08: Tipología de Vivienda Con Doble Corredor 
Fuente: Reproducido de Algarañaz, 2010

Esta tipología permite que las habitaciones tengan doble orientación y ventilación, 
proporcionando protección a las adversas condiciones climáticas, se caracteriza por la 
presencia de horcones de madera en los corredores de ambos lados, además cuenta con 
un banco junto a la pared transversal ofreciendo el aspecto de amplitud espacial.

Figura 09: Vivienda con doble Corredor

Fuente: Hoyos, 2017
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6.3 Materiales y sistemas constructivos

La vivienda era construida con materiales extraídos del propio hábitat, con 
cerramientos de tabique, denominado comúnmente como “palo a pique”, que consistían 
en puntales y parantes de madera cuchi enterrados en los cuatro ángulos, y dos en 
el centro de la pared frontal y posterior, en la cual se realiza el encañado de guapá, 
posteriormente son rellenados con barro. La cubierta era construida con vigas y tijeras 
también de madera cuchi, asentadas con un entramado de guapá y atados con güembé. 
La cubierta de la vivienda con punilla tiene un entretecho armado con malla de gallinero, 
paja y estuco, la cual es revestida con palma u hojas de motacú. 

Figura 10: Materiales Y Técnicas Constructivas
Fuente: Reproducido de Kühne, 1988, con fotos de Hoyos, 2017

Los muros son enlucidos con barro, luego revocados con mezcla de cutusepe y bosta 
de ganado denominado umbaca, ambos son utilizados como aglutinantes, posteriormente 
son revocados con cal. Las aberturas de puertas y ventanas eran construidas de los 
mismos puntales remarcados y atados a las cañas o guapa con guembé. Estos materiales 
utilizados exigen ser reemplazados en un periodo de 10 a 50 años. Las puertas y ventanas 
son de carpintería de madera, fabricados de forma artesanal. Las puertas son dos a cuatro 
hojas, y las ventanas llevan balaustres.
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Figura 11: Vivienda con punilla - Vista externa (izq.), vista interna (der.)

Fuente: Hoyos, 2017 - San José Obrero

7 | 	CONCLUSIONES Y CONSIDERACIONES FINALES

Pocas comunidades indígenas aún mantienen la tipología original de la vivienda, a 
pesar del tiempo transcurrido. Sin embargo, en la actualidad, muchas de estas viviendas 
se encuentran en estado de deterioro, por tanto, se recomienda una intervención inmediata 
de las viviendas que se encuentran en estado físico precario, de acuerdo al requerimiento 
de cada unidad habitacional, ya sea en los aspectos estructurales como cambio de techo y 
mejoramiento de paredes, incluyendo revoque interior y exterior, y colocado de pisos, con 
el propósito de mantener la identidad del lugar y preservar para las futuras generaciones, 
antes de que se pierda el patrimonio autentico de los pueblos indígenas chiquitanos, 
inclusive porque la región fue declarada patrimonio de la humanidad por la UNESCO.
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